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O presente trabalho tem o fulcro de analisar a propensão da 
prática da distanásia na área da geriatria .A pesquisa que se 
propõe pertence à vertente metodológica indutiva, pois 
conforme expõe Marconi e Lakatos (2003, p.86), “é um 
processo mental por intermédio do qual, partindo de dados 
particulares suficientemente constatados, infere-se uma 
verdade geral ou universal.” O estudo em tela pretende 
investigar a estrutura social brasileira no tocante ao idoso, 
bem como seus reflexos na indicação de tratamentos médicos 
destinados ao idoso acometido por doença incurável, com 
enfoque na dignidade da pessoa humana pelo prisma do 
princípio bioético da autonomia. É perceptível ao longo da 
história da humanidade a constante batalha entre o homem e 
a finitude, notadamente na relação com o Divino, uma vez 
que diversas religiões se fundam em alguma modalidade de 
projeção da continuidade da vida humana. Tal fixação pelo 
prolongamento da vida humana coadunado com o grande 
avanço tecnológico desencadeado no final do século XX e 
início do século XXI edificou uma conjuntura social que 
viabiliza a maximização da prática denominada distanásia. 
Entende-se por distanásia a busca exacerbada pelo 
prolongamento da vida do enfermo acometido de doença fora 
de possibilidades terapêuticas de cura, por esta ser uma 
prática de grande impacto na vida do paciente, diversas 
medidas são tomadas para a minoração da conduta em 
questão, dentre as quais entende-se ser importante ressaltar a 
Resolução CFM N° 1.805/2006, que autoriza o médico 
limitar ou suspender procedimentos e tratamentos que 
prolonguem a vida do doente, destacando que deve ser 
respeitada a vontade do doente ou de seu representante legal, 
entretanto, estudos demonstram que a distanásia ainda é 
cotidiana nos hospitais brasileiros. Entende-se que a 
distanásia é ainda mais propensa no tocante ao paciente 
geriátrico fora de possibilidades terapêuticas de cura, uma 

vez que o contexto social do idoso no Brasil é circundado de 
estereótipos de incapacidade física e mental, que que 
desqualificam a vontade do paciente idoso no tocante aos 
tratamentos em contexto de fim de vida, ferindo diretamente 
o preceito constitucional basilar da dignidade da pessoa 
humana, elencado no artigo 1º III da Constituição Federal. 
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